PROJETO DE LEI Nº 1007, DE 2013

Dá denominação de "Vincenzo Sardelli", ao dispositivo de entroncamento localizado no Km 127, da Rodovia Luiz de Queiróz - SP 304, no município de Americana

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Vincenzo Sardelli”, o dispositivo de entroncamento localizado no Km 127, da Rodovia Luiz de Queiróz - SP 304, no município de Americana.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Vincenzo Sardelli nasceu em 13 de fevereiro de 1929 na cidade de Pontecorvo, na Itália. Filho de Tomazo Antonio Sardelli e Maria Antonia Sardelli. 

Devido às dificuldades na Europa em razão da 2º Guerra Mundial, decidiu vir para o Brasil, incentivado por outros parentes que para cá também vieram. Com toda coragem e ousadia de um jovem de 20 anos, desembarcou no Brasil em 24 de maio de 1949, ficando algum tempo na cidade de São Paulo. 

No ano de 1953 partiu para o interior do Estado, fixando residência no município de Americana, onde muitos imigrantes italianos já tinham se instalado. 

No ano seguinte, em 19 de dezembro de 1954, casou-se por procuração com Teresa Pulcini Sardelli, sendo que ela estava na Itália e ele no Brasil. Com a união formalizada, os pais de Teresa permitiram que ela viesse para o Brasil ao encontro do esposo. Teresa chegou ao país em 1955. Dessa união nasceram três filhos: Francisco, Maria Giovana e Tomaso. 

A vocação têxtil da cidade de Americana abriu as portas para as primeiras atividades profissionais de Vincenzo, que trabalhou nas tecelagens de Oscar Bergreen e na Jacyra. Também foi motorista de táxi e teve uma leiteria. Para ajudar no sustento da família, a esposa Teresa Sardelli começou a costurar lingerie (sutiãs) em casa, o que acabou motivando os negócios da família. 

A partir de um empréstimo, Vincenzo construiu um barracão de madeira no bairro Conserva, onde começou a confecção no início da década de 60, produzindo principalmente lingerie e também lençol. Nessa época, já exportavam os produtos para países da América do Sul. 

As atividades da confecção foram ampliadas depois para um salão no bairro Cordenonsi. Ainda muito novo, aos 44 anos, Vincenzo Sardelli adoeceu e veio a falecer em 2 de novembro de 1973. 

Com grande visão de mercado, antes de ficar doente, Vincenzo havia importado um tear circular da Itália, que chegou ao Brasil somente depois de sua morte. A família teve dificuldades em conseguir a liberação da máquina, mas depois foi utilizada na expansão dos negócios, passando a confeccionar malharia. 

Inicialmente chamada de Indústria de Confecções Itália, depois denominada Indústria de Confecções Sardelli, a direção da empresa continua até hoje nas mãos da família, pelo exemplo de coragem e empreendedorismo deixado por Vincenzo Sardelli. 

Face ao exposto, não restam dúvidas de que a homenagem ora pretendida através deste Projeto de Lei é um singelo agradecimento para com este imigrante italiano, cidadão americanense de coração, de caráter e determinação que venceu muitas batalhas como comerciante e microempresário, que sempre será lembrado pela sua dedicação, bem como, pelo  seu incansável trabalho no desenvolvimento de Americana e região, razão pela qual contamos com o apoio dos nobres Pares para a apreciação e  aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 18-12-2013.
a) Antonio Mentor - PT

